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APRESENTAÇÃO 
 

Dossiê: Desigualdades educacionais e escolares e os marcadores sociais: 
arranjos, pesquisas e proposições 

 
A escola, até a primeira metade do século XX, possuía papel 

essencial na construção de uma nova sociedade, justa e democrática, na 
qual se supunha que o acesso à escola pública e gratuita garantiria a 
igualdade de oportunidades educacionais e sociais, permitindo a 
competição em condições iguais entre os indivíduos no sistema de 
ensino (Barbosa, 2011). Os que se destacassem por seus dons individuais, 
por uma questão de justiça, seriam levados a avançar nas carreiras 
escolares e a ocupar posições superiores na hierarquia social (Baudelot; 
Establet, 2000). No entanto, a democratização do acesso à educação, o 
prolongamento da escolaridade obrigatória após os anos de 1940 e as 
pesquisas sobre escolarização em distintos contextos e países 
evidenciaram as desigualdades educacionais entre os grupos sociais 
(Nogueira, 1995). 

Nas décadas de 1950 e 1960 surveys educacionais como os 
relatórios Equality of Educational Opportunity, mais conhecido como 
relatório Coleman (1966), Plowden (1967) e as pesquisas do Instituto 
Nacional de Estudos Demográficos – INED (1962-1972), com a motivação 
de investigar o problema das desigualdades de acesso e de resultados 
escolares. Esses estudos constataram que “as desigualdades no 
desempenho dos alunos estariam mais fortemente correlacionadas com 
suas diferentes origens sociais e familiares do que com as diferenças 
pedagógicas e de infraestrutura existentes entre as escolas” (Bonamino, 
2012, p. 119). Mesmo sendo alvo de críticas concernentes a fragilidade 
teórica e metodológica, bem como a não observância dos processos 
internos à escola, os dados provenientes dessas pesquisas possibilitaram, 
no entanto, a análise das desigualdades de trajetórias educacionais; a 
compreensão da importância dos fatores de origem social e o 
reconhecimento do efeito da raça na explicação das desigualdades de 
resultados escolares (Alves; Soares, 2007; Soares, 2021; Alves, 2020). 

Desde meados da década de 1980, houve significativa evolução na 
literatura da sociologia da educação sobre desigualdade educacional 
(Xavier et. al., 2023; ALVES; Soares, 2007) favorecida, em larga medida, 
pelas avaliações em larga escala dos sistemas educacionais e das escolas. 
Soma-se a isso, o desenvolvimento de novas metodologias de análise 
para dados educacionais que possibilitaram o reconhecimento de 
diferentes níveis de desempenho escolar (Alves; Soares, 2007; 2008; 
Xavier et. al, 2023). Esses avanços permitiram mapear com mais nitidez e 



robustez as relações, interseções e sobreposições da desigualdade 
educacional e escolar a partir dos marcadores sociais, quais sejam: raça ou 
cor; gênero; território; nível socioeconômico; e pessoa com deficiência 
(PCD). É importante destacar, como já observador reiteradamente pela 
literatura de referência (Camargo; Paes de Carvalho, 2019; Alves, 2020; 
Lima et.al 2022; SOARES, 2021; Bonamino, 2012) que esses marcadores 
não aparecem no cotidiano educacional e escolar de maneira isolada, 
pois, em muitos casos, há uma sobreposição de desigualdades afetando 
os estudantes, deixando alguns grupos – sociais, econômicos, raciais, de 
gênero e pessoas com deficiência - com maior desvantagem em relação a 
outros. Essas desigualdades produzidas ou reproduzidas por diversas 
forças e vetores, excluem e polarizam esses grupos os sistemas 
educacionais e escolares. 

Nesse sentido, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) de 2022 ilustram a persistência das desigualdades 
educacionais no Brasil nos permitindo observar suas configurações antes 
e no pós-pandemia. A taxa de analfabetismo entre grupos de idade, por 
exemplo, tem caído, mas há diferença entre as pessoas mais velhas (60 
anos ou mais) e as mais jovens (15 anos ou mais), pois em 2016 era de 
20,5% e 6,7%, respectivamente, e em 2022 chegou a 16% e 5,6%, 
respectivamente. Nos anos de 2016 e 2022 também foi possível perceber 
que houve desigualdades na taxa de analfabetismo entre gênero, sendo 
que há inversão na situação entre homens e mulheres mais velhos (60 
anos ou mais) e homens e mulheres mais jovens (15 anos ou mais). 
Dentre os mais velhos, em 2016, a taxa de analfabetismo foi de 19,7% 
entre os homens e 21,1% entre as mulheres e, em 2022, a taxa foi de 
15,7% e 16,3%, respectivamente. Em 2022, a taxa de analfabetismo entre 
as mulheres de 15 anos ou mais foi de 6,5% ao passo que entre os 
homens foi de 7%; e, em 2022, a taxa diminuiu para 5,4% e 5,9%, 
respectivamente. 

As desigualdades educacionais são ainda mais evidentes na 
população negra e mais velha, visto que a taxa de analfabetismo da 
população preta e parda e com idade de 60 anos ou mais foi de 30,7%, 
em 2016, e entre a população branca foi de 11,6%. No mesmo ano a taxa 
de analfabetismo das pessoas com 15 anos ou mais de idade e pretas ou 
pardas foi de 9,1% e da população branca foi de 3,8%. Em 2022, a taxa de 
analfabetismo entre a população preta e parda e de 60 anos decaiu e 
atingiu 23,3% e a da população branca chegou a 9,3%; ao passo que entre 
as pessoas de 15 anos ou mais e negras foi de 7,4% e entre as brancas foi 
de 3,4%. 

O Brasil é um país de dimensão continental, daí que as 
desigualdades também podem ser mensuradas de acordo com o 



território. Tendo como referência a taxa de analfabetismo, a região 
Nordeste foi a que apresentou maior percentual, nos anos de 2016 e de 
2022; sendo que entre as pessoas com 60 anos ou mais a taxa foi de 
39,9% em 2016, e 32,5%, em 2022. Em 2016, a região Sul foi a que 
apresentou menor taxa de analfabetismo (11,5%) e, em 2022, foi a região 
Sudeste (8,8%), nesse grupo de idade. Na população com 15 anos ou 
mais, a taxa de analfabetismo na região Nordeste foi de 13,9%, em 2016, e 
11,7%, em 2022. Em 2016 a menor taxa de analfabetismo foi observada 
na Região Sul (3,3%) e em 2022 na Região Sudeste (2,9%) nesse grupo 
etário. Em 2019, 8,4% da população brasileira era formada por pessoas 
com deficiência (PcD), o que representa 17,3 milhões de pessoas, sendo 
49,4% idosos (IBGE, 2020). Em 2022, 1.527.794 do total de estudantes da 
educação básica são PcD, de acordo com o Censo da Educação Básica. Ou 
seja, um quantitativo muito abaixo do esperado e configurando a 
desigualdade desse grupo nos sistemas educacionais. 

O dossiê Desigualdades educacionais e escolares e os marcadores 
sociais: arranjos, pesquisas e proposições apresenta as configurações e 
imbricações com os marcadores sociais – raça/cor, gênero, nível 
socioeconômico, território, pessoa com deficiência -, por meio de 
distintas articulações e assimetrias relacionadas as desigualdades, bem 
como diferentes formas de discriminação presentes nos diferentes 
contextos educacionais e escolares. Nessa perspectiva, o dossiê é 
composto de estudos– Igualdade ou equidade na educação básica? Um 
debate conceitual, de Naira da Costa Muylaert; Inclusão/exclusão na sala 
de aula: um estudo acerca dos processos de produção de desigualdades, 
de Eriene Macêdo de Moraes, Cinthia Brenda Siqueira Santiago e Gina 
Glaydes Guimarães de Faria; Desenho Universal para a aprendizagem e a 
audiodescrição: elo necessário para uma educação para todos, de Maria 
Clementina de Oliveira e Eliana Lúcia Ferreira; Estudantes com deficiência 
em situação de acolhimento institucional: a invisibilidade nas pesquisas 
científicas, de Regina Célia Passos Ribeiro de Campos e Marco Antônio 
Melo Franco; O impacto da lei 13.409/2016 no ingresso e permanência de 
pessoas com deficiência na educação básica em instituições federais de 
ensino, de Flávia Pedrosa de Camargo, que apresentam discussões 
teóricas sobre os princípios, conceitos, contextos e processos que 
permeiam as políticas e práticas educacionais. Ainda a respeito da Lei 
13.409/2016 temos o texto Percepções de estudantes com deficiência 
cotistas acerca do acesso na Universidade Federal de Goiás (UFG) de 
Thays Santos Souza, Ricardo Antonio Gonçalves Teixeira e Daniele da 
Rocha Carvalho, que buscaram compreender as percepções de 
estudantes cotistas sobre o acesso à universidade, analisando como as 



políticas de cotas influenciam o ingresso desses estudantes no ensino 
superior.  

No âmbito quantitativo, os artigos - Condições de docência, 
origens sociais de estudantes e desempenho no Saeb 2021, de Fellipe 
Madeira e Bernardo Mattes Caprara; Desempenho em matemática e 
desigualdades: fatores para (re)pensar uma educação equitativa, de 
André Luiz Regis de Oliveira e Emilia Carolina Bispo dos Santos Augusto - 
observam a realidade escolar a partir dos dados do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (SAEB) em diálogo com o trabalho docente e 
desempenho discente, para revelar as desigualdades de desempenho e 
de práticas dos professores. O texto Indicadores de resultados 
educacionais: reflexões sobre desigualdades em redes municipais de 
ensino público de Raimunda Maria da Cunha Ribeiro objetiva analisar 
indicadores de resultados educacionais de redes municipais de ensino 
público no estado do Piauí e em que medida podem denotar o 
forjamento de desigualdades educacionais. 

No contexto da América do Sul apresentamos o artigo Visualidad y 
talleresen comunidades originariasde Brasil y Ecuador de Juan Andrango, 
que realiza um trabalho cartográfico dos mapas audiovisuais produzidos 
em oficinas recreativas em comunidades de povos originários do Brasil e 
do Equador. 

Sob a perspectiva racial, os artigos Do passado ao presente: 
analfabetismo, disparidades regionais e relações étnico-raciais, de Ingrid 
Danielle de Paula, aborda a evolução dos Planos Nacionais de Educação 
(PNEs) com foco no analfabetismo entre pessoas pretas e pardas nas 
diferentes regiões do país. O texto Educação para relações étnico-raciais: 
breves apontamentos para a coordenação pedagógica, de Carla Liane 
Nascimento dos Santos e Eliecilda da Conceição Souza, tem por objetivo 
descrever o papel estratégico da coordenação pedagógica na articulação 
de práticas educativas antirracistas. 

Já a respeito das vulnerabilidades sociais apresentamos os artigos 
Um corpo docente em (re)ação na (re)construção de diálogos de ensino e 
aprendizagem com uma comunidade escolar em situação de 
vulnerabilidade, de Ery Jardim, Idio Fridolino Altmann, Ingridi Vargas 
Bortolaso e Paulo Fossatti, que realizam a revisão de currículos para 
promover práticas educacionais alinhadas com as possibilidades de 
aprendizagem necessárias para as comunidades escolares resolverem 
problemas conectados ao seu dia a dia. O artigo Infâncias em situação de 
rua: invisibilização, educação e sobrevivência,de Caroline Trapp de 
Queiroz, que discute o lugar-não-lugar das crianças que vivem em 
situação de rua na cidade do Rio de Janeiro e as tensões delineadas a 
partir da presença-ausência da educação em suas experiências de 



infância. Por fim, o artigo Tecendo caminhos: uma análise da experiência 
escolar de adolescentes em medida sócioeducativa  de internação no Rio 
de Janeiro, de Daylane da Silva de Souza, Sandra Maciel de Almeida e 
Jimena de Garay Hernandéz, que se propõem a discutir os processos de 
escolarização em unidades de internação do Departamento Geral de 
Ações Socioeducativas do estado do Rio de Janeiro (DEGASE).  

No contexto da educação no campo trazemos o texto 
Desigualdade Social no contexto da educação no campo e da 
contrarreforma do ensino médio (Lei nº. 13.415/2017) no estado do 
Paraná, de Sandra Gunkel Scheeren e Marcos Vinícius Francisco, que 
analisaram as implicações da Contrarreforma do Ensino Médio no estado 
do Paraná e as formas de resistência sob a ótica das escolas de 
acampamentos e assentamentos do Movimento dos Sem Terra (MST).  

No período que compreende o pós-ensino médio o texto Jovens 
de Caburi/AM e tensionamentos das relações com a educação escolar no 
pós-ensino médio: o local de moradia como marcador de desigualdades 
educacionais, de Nádia Maciel Falcão, Marcele Melo Fonseca, Claudio 
Gomes da Victória e Daniele Silva de Almeida,que abordam os 
tensionamentos das relações dos jovens  de Caburi/AM com a 
continuidade da trajetória escolar no pós-ensino médio, com foco no 
local de moradia na análise das desigualdades educacionais.  

No âmbito do ensino superior os artigos As barreiras à 
permanência de estudante mães no ensino superior, de Ana Cássia Alves 
Cunha e Geórgia Maria Feitosa e Paiva, buscaram compreender os 
desafios enfrentados por estudantes mães para permanecer no ensino 
superior. No mesmo sentido, o artigo Vivências de estudantes 
LGBTQIAPN+ no ensino superior: entre marcadores sociais de diferenças e 
violências de gênero, de Edmarcius Carvalho Novaes, Adriana de Oliveira 
Leite Coelho, Tiago de Castro Silva e Yasmin Coelho Coutinho Duarte 
apresentam percepções de jovens que se autointitulam LGBTQIAPN+ que 
cursam graduação em uma instituição de ensino superior no município 
de Governador Valadares/MG. Já O texto “Ser preto, ser gay, como isso 
pode?” debatendo masculinidades na formação docente em Educação 
Física de Michele Pereira de Souza da Fonseca, Leandro Teofilo de Brito, 
Samara Oliveira Silva e Fabille Mara Assumpção Moreira, tem por objetivo 
problematizar reflexões suscitadas no evento de extensão 9º Ciclo de 
Cinema e Diversidade a respeito do tema masculinidades e sua relação 
com aspectos interseccionais. 
 Que a leitura deste dossiê colabore para a compreensão das 
antigas formas de reprodução das desigualdades, com novas roupagens, 
e vá além, instigue você, leitor/a a repensar práticas e implantar políticas 



educacionais mais inclusivas para os diferentes grupos sociais que 
constituem nosso país. 
 Boa leitura! 
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